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R esum o : Pesquisou-se a incidência de Giardia sp., em 73 cães de rua 
da cidade de São Paulo —  Brasil e concluiu-se que para este gênero de 
protozoário, utilizando-se técnicas coproparasitológicas juntamente com a 
pesquisa post-necropsia a incidência foi de 58,9%.

U n ite r m o s : Protozoário*; F lagelata*; Cães*; Fezes, exame*; Ne- 
cropsias; Técnicas; Parasitologia.

I N T R O D U Ç Ã O

A  presença de Giardia sp. em cães na­

turalmente infestados tem sido assinalada 
por vários autores nacionais e estrangei­
ros: GORDON & YOUNG 5 (1922), no Ama­
zonas, referem-se a presença desse parasi­
ta em 1,5% dos cães examinados; GRAIG
(1948) e BEMRICK (1961), citados por 
SOULSBY13 (1971), encontraram nos Es­
tados da Califórnia e Minnesota, incidên­

cia de 8,8% e 7,5% respectivamente, de 
cães infestados por Giardia canis; MORGAN 

& H AW KINS 10 (1948), na cidade de Ohio, 
encontraram através de exames de fezes,

17,7% das amostras positivas para Giardia; 
CO STA2 (1952), pelo método direto de 
exame de fezes, constatou positividade pa­
ra cistos de Giardia sp. em 0,5% das amos­
tras; LE V IN E  & IV E N S 7 (1965), em Illi­
nois afirmaram que 4,0% dos cães exami­
nados eram portadores de giardiase; SO- 
GAYAR & CORRÊA 12 (1971), em Botucatu 
-— São Paulo, encontraram 1,5% dos cães 
positivos para este gênero de protozoário; 
COSTA F ILH O  & co l.3 (1973), citam a 
ocorrência de Giardia sp., em cães do Esta­
do de Pernambuco —• Brasil.
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Para avaliarmos a incidência de Giardia 
sp. em cães de rua da Cidade de São Paulo
—  Brasil, realizamos o presente trabalho.

M ATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 73 cães, provenientes 
do Depósito Municipal da Cidade de São 
Paulo, os quais, após numerados, foram 
mantidos em canis individuais no Biotério 
do Instituto de Ciências Biomédicas da 
Universidade de São Paulo. Esses animais 
recebiam alimentos provenientes dos restau­
rantes da Cidade Universitária.

De cada animal colhiam-se amostras de 
fezes, submetendo-as a exames pelas téc­
nicas de W ILL IS  14 (1922); de FERRE IRA  
e co l.4 (1962); de B A E R M A N N 1 (1917) e 
de HOFFM ANN e col. 6 (1934). Esses exa­
mes eram repetidos com tomadas de novas 
amostras, em dias subseqüentes, perfazen­

do um total de 3 exames para cada animal.

Concluidos os exames de fezes, os ani­

mais eram sacrificados por eletrocussão e 

necropsiados. Da mucosa duodenal de ca­

da cão foram feitos dois esfregaços e co­

rados, um pelo método de Giemsa e outro 

pela Hematoxilina férrica, técnicas estas 

empregadas conforme estão descritas em 

PESSÔA 11 (1967).

A  seguir, ao duodeno e ao jejuno de ca­

da animal aplicava-se o método de M ELLO 

& CAM POS9 (1968), e a coleta dos pro­

tozoários era feita segundo as recomenda­

ções preconizadas por M E LLO 8 (1972), 

quanto à “Fase de Imersão” .

RESULTADOS E CONCLUSÃO

Os quadros de números I  e I I  expressam 

os resultados obtidos em nossas pesquisas.

Q U A D R O  I

Número total e percentagem de cães positivos 
e negativos para Giardia sp. pelos exames de 

fezes e pelas necropsias de 73 cães.

Exames 
de fezes Necropsias Total %

_ _ 30 41,1
- + 26 35,6
+ - 4 5,6
+ + 13 17,8

Q U A D R O I I

Número total e percentagem dos exames de
fezes e das necropsias positivas para Giardia

sp. de 73 cães.

Exames Total positivos %

Fezes 17 23,3

Necropsias 39 53,4

Pelos dados expressos nos quadros I  e
II, concluímos que, se baseássemos nossas 
observações somente nos resultados obti­
dos dos exames de fezes, teríamos um 
grande número de cães falsos negativos 

(35,6%) porquanto apenas 23,3% tiveram 
suas fezes positivas para Giardia sp. Com 
a utilização das técnicas de MELLO & 
CAMPOS 9 e a de M E LLO 8 recomendadas 
para esse tipo de pesquisa, a percentagem 
aumentou para 53,4%. Assim, dos 73 cães 
utilizados no experimento, 30 (41,1%) fo­
ram negativos para giardiase, sendo os res­
tantes 43 positivos, resultando, portanto, 
incidência de 58,9% dessa protozoose. Con­
seqüentemente, é de se supor que os da­
dos da literatura referentes a incidência 
de Giardia sp. em cães obtidos apenas pe­
los exames de fezes, representam subesti- 
mativas quanto a presença dessa parasi-
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tose. Na possibilidade de ser o cão por­
tador da mesma espécie de Giardia encon­
trada parasitando o homem, nossos resul­

tados servirão como advertência às auto­
ridades sanitárias no sentido de empreen­
derem medidas profiláticas.
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M ello, E. de B. F. et al. —  Incidence of Giardia sp. Künstler, 1879 (Mas- 
tigophora-Hexam itidae) in mongrel from São Paulo City —  Brazil. Rev. 
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Su m m a r y : The incidence of Giardia sp. in 73 street dogs of São Paulo
—  Brazil was found to be 58.9%. Three fecal examinations and also ne­
cropsy of the dogs were used for the diagnosis.

U n it e r m s : Protozoa*; F la ge la ta * ; Dogs*; Faeces, technical examin­
ations *.
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